
problema importante e frequente nos hospitais terci�arios,

aumentando o risco de adoecimento por TB. A baixa pre-

sunç~ao m�edica est�a refletida na demora para o diagn�ostico de

TB e, somado �a dificuldade de acesso aos serviços de sa�ude,

resultam em deterioraç~ao clínica dos pacientes e necessidade

de internaç~ao.
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Introduç~ao: A faringite �e uma infecç~ao muito frequente do

trato respirat�orio, podendo ser causadas por bact�erias, vírus e

fungos. Desconhece-se os agentes etiol�ogicos implicados na

etiologia das faringotonsilites agudas em nosso meio.

Objetivo: O presente projeto teve como objetivo investigar

a etiologia das faringosontilites agudas como parte de projeto

de pesquisa de uso de terapia fotodinâmica no tratamento de

faringotonsilites agudas.

M�etodo: Casuítica e m�etodos: Os paciente com farintoton-

silite aguda confirmada por avaliaç~ao clínica eram inclusos

no estudo mediante assinatura do Termo de Consentimento

Livre e Esclarecido. A investigaç~ao etiol�ogica do protocolo

incluiu coleta de swab de orofaringe para teste r�apido para

EBHGA; coloraç~ao de Gram e cultura geral em �agar sangue,

chocolate e Mac Conkey; reaç~ao em cadeia por polimerase

(PCR) para Fusobacterium necrophorum e painel de detecç~ao

de vírus respirat�orios por PCR (vírus influenza A e B, adenoví-

rus, rhinovírus, coronavírus OC43, vírus Epstein-Barr, herpes

simplex vírus, e coronavírus-19).

Resultados: Resultados preliminares: De 20 e maio de 2019

a 29/01/2020 foram inclusos no estudo 47 pacientes com farin-

gotonsilite aguda, sendo 53,2% do sexo masculino, com idade

m�edia de 23,6 anos. A etiologia foi bacteriana em 20 pacientes

(42,6%), viral em sete pacientes (14,9%), e mista − bacteriana e

viral em 5 pacientes (10,6%). O EBHGA foi respons�avel por

25,5% dos casos, o Fusobacterium necrophorum 10,6%, e

EBHGB por 4,3% e o Staphylococcus aureus por 4,3%. Em

relaç~ao aos vírus, o HSV foi respons�avel por 8% dos casos, e o

EBV por 4,3%. Todos os isolados de Streptococcus beta-hemo-

lítico Grupo A eram sensíveis �a penicilina, entre 55 e 60%

eram resistentes aos macrolídeos e 50% eram resistentes �a

clindamicina.

Conclus~ao: As faringotonsilites agudas no estudo foram

causadas por bacterias em 42,6% dos pacientes, por vírus em

14,9%, e por bact�erias e virus em 10,6%. N~ao foi possivel isolar

o agente em 31,9% dos casos. O principal agente bacteriano

foi o Streptococcus beta-hemolitico do grupo A, sensivel �a

penicilina, com alta resistência a macrolideos (55-60%), e
�aclindamicina (50%). O segundo agente bacteriano foi o anae-

robio Fusobacterium necrophorum, geralmente n~ao investi-

gado laboratorialmente nem tratado de forma rotineira, e

com potencial de complicaç~ao supurativa grave. Em relaç~ao
�as etiologias virais, em resultado preliminar o HSV foi

respons�avel por 17% das faringotonsilites agudas, e o Vírus

Epstein-Barr por 4,3%.
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Introduç~ao: O FilmArray� meningite/encefalite �e um PCR

multiplex para identificaç~ao de 14 agentes de infecç~oes do

SNC, incluindo bact�erias, Cryptococcus e vírus. Neste estudo,

avaliamos retrospectivamente a utilidade clínica do uso deste

m�etodo, em líquido cefalorraquidiano (LCR), em amostras de

pacientes com suspeita de neuroinfecç~ao.

Objetivo: Avaliar a utilidade clínica do uso do FilmArray

em líquido cefalorraquidiano (LCR), em amostras de pacientes

com suspeita de neuroinfecç~ao.

M�etodo: Avaliamos retrospectivamente dados de 2.502

amostras de líquor de pacientes com suspeita de infecç~ao do

SNC nos quais o LCR foi submetido ao FilmArray� e sua utili-

dade diagn�ostica foi avaliada.

Resultados: 888 amostras de LCR (35,5%) tiveram resul-

tado positivo no FilmArray�. O enterovirus foi o agente

mais frequente, estando presente em 539 (60,7%) das amos-

tras positivas. 86 amostras (9,7%) foram positivas para

bact�erias; dentre as bact�erias, o Streptococcus pneumoniae

foi o agente mais comumente identificado pelo FilmArray

em 35 dos casos de infecç~ao bacteriana (40,7%). Apenas em

21 amostras destas 2502 amostras (21,4%) o agente

etiol�ogico foi identificado por outro m�etodo microbiol�ogico

al�em do FilmArray. Das 1614 amostras negativas ao Fil-

mArray, um agente infeccioso foi identificado por m�etodo

convencional em 4 casis, sendo eles: Micrococcus sp,

Escherichia coli, Streptococcus intermedius e Pseudomonas

aeruginosa. Destas 4 amostras, na primeira o LCR foi nor-

mal e nas �ultimas havia meningite �a an�alise citobioquímica

do LCR.
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Conclus~ao: O FilmArray� foi capaz de identificar a etiologia

da neuroinfecç~ao nos casos em que outros m�etodos de identi-

ficaç~ao etiol�ogica n~ao revelaram o agente causador. Em ape-

nas 3 casos de meningite o FilmArray foi negativo enquanto

os exames convencionais microbiol�ogicos foram positivos.

Portanto, o FilmArray aumenta consideravelmente as chan-

ces de um diagn�ostico etiol�ogico em casos de neuroinfecç~ao.
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EVOLUÇeAO DOS CASOS DE TUBERCULOSE:

AN�ALISE COMPARATIVA ENTRE A
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Introduç~ao: A tuberculose (TB) �e uma doença infectoconta-

giosa causada pelo Mycobacterium tuberculosis, e constitui

um desafio no Brasil, dada sua alta incidência. A populaç~ao

em situaç~ao de rua (PSR) possui cerca de 56 vezes mais chan-

ces de contrair TB do que a populaç~ao geral, indicando que a

vulnerabilidade social est�a atrelada �a maior disseminaç~ao do

Bacilo de Koch. Al�em das fragilidades sociais, outros fatores e

comorbidades influenciam no desfecho negativo da TB,

dentre eles o tabagismo.

Objetivo: O objetivo do estudo foi avaliar uma possível

relaç~ao entre a PSR e o tabagismo, bem como a comparaç~ao

dos impactos do tabagismo sobre a evoluç~ao da TB em PSR e

n~ao PSR.

M�etodo: Trata-se de um estudo analítico quantitativo que

analisou os dados de notificaç~oes da TB no Brasil entre 2016

at�e 2022, registrados no SINAN. A associaç~ao entre tabagismo

e PSR de pessoas com TB foi realizada por meio do teste do

qui-quadrado de Pearson, e a comparaç~ao dos impactos do

tabagismo sobre a evoluç~ao dos casos entre PSR e n~ao PSR foi

realizada por meio do teste de qui-quadrado de Mantel-

Haenszel. Consideraram-se evoluç~oes desfavor�aveis os desfe-

chos: �obito por TB, abandono, TB droga resistente (TBDR) e

falência de tratamento, conjuntamente.

Resultados: No período analisado, foram notificados

645.255 casos novos de TB no país, dos quais 24.765 foram

registrados em PSR, sendo 12.065 deles tabagistas. Entre as

PSR, a chance de tabagismo foi maior, chegando a 3,29 vezes a

da populaç~ao geral (IC95%(RC) = [3,20; 3,38], p < 0,001). Quanto
�a evoluç~ao dos casos, ajustadas as diferenças entre PSR e n~ao

PSR por tabagismo, verificou-se que tabagistas têm chance

68,5%maior de apresentar evoluç~oes desfavor�aveis da doença

do que n~ao tabagistas (RCMH= 1,685, IC95%(RCMH) = [1,67;

1,70], p < 0,001).

Conclus~ao: Os resultados corroboram a relaç~ao entre taba-

gismo e pior progn�ostico da tuberculose, como relatado na

literatura, pois as les~oes pulmonares promovidas por este

h�abito predisp~oem coinfecç~oes e doenças subjacentes, al�em

de chances aumentadas de desenvolver TBDR e TB mais

grave, dificultando o tratamento e resultando em piores des-

fechos. Assim, torna-se imprescindível desenvolvimento de

políticas p�ublicas para prevenç~ao e tratamento do tabagismo

na PSR com o intuito de minimizar desfechos desfavor�aveis

da TB nesta populaç~ao.
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Introduç~ao: A sustentabilidade do setor de sa�ude depende

de estudos econômicos. O Antimicrobial Stewardship Pro-

gram (ASP), em parceria com o Escrit�orio de Gerenciamento

de Valor (EGV), possibilita a an�alise comparativa do custo de

tratamentos de doenças complexas, priorizando recursos.

Um caso ilustrativo �e a bacteremia por Staphylococcus aureus

resistente �a meticilina em pacientes com insuficiência renal

crônica dialítica (MRSA-IRC). O tratamento com vancomicina,

embora eficaz, traz desafios farmacocin�eticos que mobilizam

recursos materiais e humanos. Dessa forma, a daptomicina

poderia ser uma alternativa custo-efetiva para o tratamento

de MRSA-IRC.

Objetivo: An�alise comparativa de custo de tratamento de

MRSA-IRC com vancomicina versus daptomicina na perspec-

tiva SUS, a partir da parceria ASP-EGV.

M�etodo: Para apoiar o ASP, foi realizado o microcusteio de

um tratamento de MRSA-IRC, desenvolvido no EGV de um

hospital pedi�atrico de alta complexidade do Brasil, o qual �e

liderado por um farmacêutico especialista em an�alises econô-

micas. Nos estudos de microcusteio, todos os componentes

de custo s~ao definidos no nível mais detalhado a partir de

dados individuais do tratamento do paciente. Foram coleta-

dos os custos m�edicos diretos, assim como os custos de recur-

sos humanos, durante o período de tratamento.

Resultados: Na estimativa de tratamento de um paciente

pedi�atrico com MRSA-IRC, que recebeu antibi�otico por 15 dias

e ficou internado por 20 dias, houve diferença de custo entre o

uso de vancomicina e daptomicina. A an�alise comparativa

evidenciou uma reduç~ao de 3% no custo total do interna-

mento e reduç~ao de 48% no custo do tratamento com a uti-

lizaç~ao da daptomicina (R$1.517 versus R$793), al�em da

otimizaç~ao de tempo da equipe do ASP. Mesmo o custo uni-

t�ario da vancomicina sendo quase 40 vezes menor, os custos

com vancocinemia e estimativa de custo com a mobilizaç~ao

da equipe sobrep~oe o custo do tratamento com daptomicina.
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